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A indústria farmacêutica busca constantemente inovações que se transformam em 
opções terapêuticas capazes de responder aos desafios da saúde pública e privada. 
O desenvolvimento de medicamentos e produtos, por meio de pesquisa científica 
e tecnológica, tem impacto imediato na saúde da população e visa melhorar a 
qualidade de vida e proporcionar maior longevidade às pessoas.

Para responder às expectativas legítimas da sociedade brasileira, a indústria 
farmacêutica procura exercer sua missão fundamental de oferecer medicamentos 
cada vez mais seguros e eficientes. Além disso, reafirma sua defesa intransigente de 
princípios éticos que confiram credibilidade e transparência às atividades de pesquisa, 
desenvolvimento, distribuição, disponibilização e promoção de medicamentos no 
país. Tudo isso garante à Indústria Farmacêutica de Pesquisa ganho reputacional e 
credibilidade.
 
As Associadas INTERFARMA  e Aderentes concordam espontaneamente em 
aderir aos termos deste Código de Conduta, reconhecem a importância da livre 
concorrência e da livre iniciativa e, acima de tudo, comprometem-se a realizar suas 
atividades de forma compatível para consolidar no Brasil um mercado consciente 
de suas responsabilidades com pacientes, médicos, autoridades públicas e demais 
stakeholders com que se relacionem.

Para tanto, assumem o compromisso de implementar processo de certificação de 
seus colaboradores e de informar suas equipes de comercialização e divulgação de 
produtos, incluindo terceiros que apoiem suas respectivas ações de comunicação, 
sobre a obrigação de cumprimento deste Código de Conduta. Assumem, também, o 
dever fundamental de adotar práticas que combatam, denunciem e punam qualquer 
conduta que viole a lei e a ética.

Os princípios contidos neste Código de Conduta observam ainda a legalidade e os 
padrões éticos, morais e técnicos reconhecidos nacional e internacionalmente, tais 
como a Legislação Sanitária, a Lei de Defesa da Concorrência, a Lei Anticorrupção, 
a recém criada Lei Geral de Proteção de dados, o Código de Conduta da Federação 
Internacional da Indústria Farmacêutica e Associações (IFPMA), a Convenção da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e os Códigos 
de Conduta Ética das categorias profissionais, bem como suas resoluções.

P r e â m b u l o
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Princípios fundamentais
Eventos de desenvolvimento profissional/científicos de qualidade 

Tanto o objetivo quanto o foco dos eventos organizados pela empresa ou por terceiros 
para HCPs, organizados ou patrocinados por Associadas ou Aderentes, devem ter como 
foco a disponibilização de informações científicas ou educacionais e/ou de instruções 
aos HCPs sobre áreas terapêuticas, intervenções e produtos para aprimorar o cuidado 
ao paciente. 

Perguntas a serem consideradas na avaliação da qualidade e adequação dos eventos 
próprios e de terceiros: 

• O programa atende a necessidades educacionais claramente identificadas? 
• O conteúdo do programa está adaptado ao público-alvo e é relevante diante dessas 
necessidades de desenvolvimento profissional? 
• O conteúdo do programa e os materiais associados estão alinhados com as leis, 
regulamentos, códigos da indústria aplicáveis e outros padrões relevantes? 
• Existe uma agenda científica suficientemente robusta e transparente, com um claro 
foco na educação e no intercâmbio de informações científicas? 
• A agenda exclui qualquer atividade de entretenimento? 

Apoio legítimo à participação de Profissionais da Saúde 

O apoio à participação de HCPs por empresas associadas deve se basear na relevância 
do evento organizado pela empresa ou por terceiros para cada HCP, considerando 
seu conhecimento, qualificações, experiência e necessidades educacionais. Deve-se 
considerar também se o apoio individual promove o compromisso da indústria com o 
acesso à educação de qualidade. 

O apoio à participação em eventos organizados pela Empresa ou por terceiros 
não pode estar condicionado ou ser oferecido como recompensa pela prescrição, 
recomendação, compra, fornecimento, administração ou promoção de qualquer 
produto farmacêutico ou terapia (item 7.1.4 do Código). 

Quando os HCPs estiverem sendo selecionados diretamente pelas Associadas ou 
Aderentes para participar de um evento organizado pela empresa ou por terceiros, as 
perguntas que essas podem considerar ao avaliar essa seleção incluem: 

• A especialidade, a expertise, o conhecimento, a experiência e as áreas de interesse 
científico ou médico do HCP estão diretamente relacionados ao objetivo, ao conteúdo 
e à agenda da reunião? 
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• O conteúdo da reunião aumentará o conhecimento médico, científico ou clínico 
do HCP, permitindo aprimoramento na qualidade do atendimento prestado aos 
pacientes? 
• Para programas internacionais da Empresa ou eventos de terceiros, o HCP possui a 
devida proficiência no(s) idioma(s) oficial(is) do Programa ou Evento? 
• O apoio proporcionaria oportunidade de educação e intercâmbio de informações 
científicas que, de outra forma, não estariam disponíveis para o HCP (ex.: devido a 
restrições financeiras ou de outra ordem, escassez de oportunidades educacionais 
locais)? 
• A localização geográfica da reunião é razoável para cada HCP, considerando a 
agenda e outras oportunidades educacionais disponíveis que possam exigir pouco ou 
nenhum deslocamento? 

Em todas as situações, as decisões de apoiar a participação de HCPs em eventos de 
terceiros devem ser independentes de considerações das áreas de vendas. As Empresas 
devem considerar uma análise adicional para eventos de terceiros internacionais, por 
exemplo, revisão e/ou aprovação por cargos ou funções de áreas não comerciais da 
Empresa. 

Quando viável e apropriado, de acordo com os objetivos educacionais, as empresas 
associadas devem considerar o apoio à participação virtual de HCPs que não serão 
palestrantes, consultores, apresentadores de banners científicos ou que não terão 
papel “ativo” no evento organizado pela Empresa ou por terceiros. A participação 
virtual não precisa ser priorizada para HCPs com papéis “ativos”. 

O apoio da empresa pode incluir apenas taxas de inscrição, viagens, acomodação 
e refeições durante o evento organizado pela Empresa ou por terceiros (podendo 
estender aos dias imediatamente anterior e posterior se necessário para fins de 
logística e transporte), e esses custos devem refletir o valor justo de mercado e cumprir 
todas as exigências locais (item 7,1.7). Sempre que possível, esses custos devem ser 
pagos diretamente ao prestador de serviços (ex.: agência de viagens, organizador de 
reuniões terceirizado), sem reembolso direto de viagens e despesas aos HCPs. Quando 
os HCPs forem reembolsados por custos pagos antecipadamente, esses devem ser 
comprovados por documentação/justificativa adequada. 

Exceto em casos de necessidade médica, nenhum custo associado a acompanhantes 
dos HCPs convidados pode ser pago pelas empresas associadas (item 7.1.9). 

As Associadas devem seguir os ditames do Código da Interfarma ao estabelecer 
governança adequada para garantir a relevância e a razoabilidade do apoio, e para 
minimizar o risco de influência indevida real ou percebida. 
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Locais e espaços adequados 

Em geral, as empresas devem buscar minimizar as necessidades de viagens dos 
participantes, a menos que considerações de logística ou de segurança exijam outra 
localização. Por exemplo, eventos internacionais de terceiros que reúnam participantes 
de vários países são justificáveis e apropriados. O programa de um evento pode justificar 
um local específico se houver motivos válidos e legítimos, como a disponibilidade de 
conhecimento especializado relevante ou instalações de pesquisa. 

O local não deve ser a principal atração do evento, não deve ser conhecido exclusivamente 
por sua oferta turística, cultural ou recreativa, e não deve ser selecionado para coincidir 
com nenhum evento esportivo ou cultural reconhecido que ocorra na mesma 
localização e período. Em caso de exceções, deve ser demonstrado e documentado 
que o horário do evento não cria uma atração inadequada, e que o local é adequado 
para reuniões científicas e educacionais. Em geral, o local deve estar dentro ou próximo 
a uma cidade que seja um centro científico ou comercial propício à troca de ideias e 
à transmissão de conhecimento. Exemplos de locais inadequados podem incluir (mas 
não limitam a) navios de cruzeiro, parques temáticos, hotéis ou complexos hoteleiros 
reconhecidos por suas características predominantes de entretenimento.

A adequação de um local pode ser avaliada de maneira diferente para eventos 
estritamente locais, frequentados por HCPs locais, em comparação com eventos 
regionais ou internacionais. As avaliações do destino devem levar em consideração, 
entre outros critérios, a procedência dos participantes para garantir acesso facilitado 
e a eficiência geral dos preparativos de viagem. Portanto, uma aprovação para um 
destino específico pode ser favorável para um evento local, mas não para um regional 
ou global. 

Os espaços devem ser propícios aos objetivos científicos ou educacionais e à finalidade 
do Programa da Empresa ou de Terceiros. Isso requer que: 

• O espaço forneça instalações para reuniões seguras e protegidas; 
• O espaço tenha instalações comerciais e técnicas necessárias para acomodar a 
reunião e seus participantes; e 
• As instalações para a reunião sejam acessíveis apenas ao público-alvo, com a devida 
consideração pela privacidade. 

Espaços extravagantes devem ser evitados, mesmo que o custo seja baixo em 
comparação com outros locais. Se um espaço for conhecido por suas atividades de 
entretenimento, esportes ou outras atividades de lazer e, ainda assim, as empresas 
decidirem prosseguir com o patrocínio, elas devem ser capazes de demonstrar e 
documentar de forma robusta que aquele espaço segue sendo apropriado para 
reuniões científicas e educacionais.  
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Importante: em sua avaliação, as empresas devem sempre considerar a percepção do 
público, da mídia e/ou das autoridades com relação ao espaço, inclusive se ele pode 
visto apenas como uma instalação de luxo, turismo, férias e/ou entretenimento. 

Hospitalidade razoável 

A estadia deve ser modesta, incidental e razoável com base na duração da reunião, 
limitada a acomodações de hotel e refeições razoáveis (por exemplo, coffee breaks, 
almoços, jantares de conferência, recepções de boas-vindas). 

Bebidas e/ou refeições incidentais ao objetivo principal do evento organizado pela 
Empresa ou por terceiros podem ser fornecidas aos participantes. Estadias não podem 
ser oferecidas, organizadas ou pagas para participantes não relacionados ao evento. 
Elas devem ser moderadas e razoáveis, conforme padrões locais, e devem ser definidas 
pelas associações e/ou empresas locais da indústria. 

As empresas associadas não podem organizar ou cobrir os custos de entretenimento 
ou de outras atividades sociais ou de lazer, nem devem patrocinar a participação de 
HCPs nessas atividades. 

Perguntas a serem consideradas ao avaliar a razoabilidade da hospitalidade incluem: 

• A descrição do programa inclui itens que podem parecer excessivos? 
• Há viagens excessivas ou frequentes para refeições durante o evento? 
• As refeições são organizadas em atrações turísticas? 
• No caso de eventos de terceiros, incluindo entretenimento, está claro que as empresas 
patrocinadoras não financiarão essas atividades? 

As empresas devem considerar a implementação de acordos contratuais com os 
organizadores terceirizados, declarando que seu financiamento deve ser usado 
exclusivamente para o avanço da ciência e oferecimento de educação, e não para 
entretenimento ou outras atividades de lazer. O ideal é que o organizador terceirizado 
seja solicitado a fornecer uma descrição transparente dos custos, com todas as 
atividades de entretenimento e lazer claramente separadas/excluídas das taxas de 
inscrição cobertas, e os organizadores terceirizados devem ser solicitados a declarar 
com clareza o escopo do apoio da empresa no programa e no site do organizador. 

Outras questões relacionadas a eventos e reuniões podem ser encontradas na Seção 
7 do Código de Conduta da Interfarma e no Código de Prática da IFPMA, Artigo 7 
- Interações com Profissionais de Saúde (ex.: proibição de presentes, distribuição de 
materiais durante congressos). Recomenda-se também a avaliação das Perguntas e 
Respostas disponíveis no site da Interfarma.
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